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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A Corregedoria-Geral  da UFPB, denominada CORREG, tem a responsabilidade de 

prevenir e investigar irregularidades cometidas por servidores públicos federais, sejam eles 

estáveis,  em  estágio  probatório,  ou  ocupantes  de  cargos  em  comissão  ou  funções 

comissionadas em exercício na Universidade Federal da Paraíba - UFPB, em conformidade 

com a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Além disso, também atua na responsabilização administrativa de entes privados que 

tenham praticado atos lesivos em desfavor da UFPB, nos termos da Lei anticorrupção, a Lei nº 

12.846, de 1º de agosto de 2013.

As competências regimentais da CORREG estão previstas no artigo 2º da Resolução 

Nº 04/2019, de 25/03/2019, do Conselho Universitário,  que criou a Corregedoria-Geral da 

UFPB.  Conjuntamente,  a  unidade  segue  normas  e  diretrizes  estabelecidas  para  atividade 

correcional no âmbito dos órgãos e entidades do SisCor, estabelecidas pela Controladoria-

Geral da União (CGU), dispostas na Portaria Normativa CGU nº 27, de 11 de outubro de 

2022.

Dentro da estrutura organizacional da UFPB, a Corregedoria é uma unidade com dupla 

vinculação. Do ponto de vista administrativo, a CORREG é vinculada ao Gabinete da Reitoria. 

Enquanto integrante do Sistema de Correição do Poder Executivo Federal, a CORREG fica 

sujeita à orientação normativa e supervisão técnica do Órgão Central do Sistema de Correição, 

qual seja, a Controladoria Geral da União – CGU, por meio da Corregedoria-Geral da União - 

CRG, conforme art. 2º, §2º do Decreto nº 5.480, de 30 de junho de 2005 c/c art. 2º, parágrafo 

único da Portaria CGU nº 27, de 11 de outubro de 2022, sendo classificada como Unidade 

Correcional Instituída – UCI.

O desempenho das atividades correcionais – por parte da CORREG e também das 

comissões sindicantes dos centros e superintendências da UFPB – tem como finalidades a 

prevenção, detecção, punição e combate às irregularidades administrativas cometidas pelos 

servidores docentes, técnico-administrativos e pessoas jurídicas contratadas pela Instituição, 

exercendo  com  base  na  lei,  com  autonomia  e  independência,  observando  a  atuação  dos 

servidores integrantes de seu quadro por padrões éticos de imparcialidade, isenção, integridade 

moral e honestidade.



Cinco  tipos  de  procedimentos  correcionais  são  realizados  na  UFPB:  Processo 

Administrativo Disciplinar (PAD), de rito sumário e ordinário; Processo Administrativo de 

Responsabilização  (PAR);  Sindicância  Acusatória  (SINAC)  e  Sindicância  Investigativa 

(SINVES)  e  Investigação Preliminar  Sumária  (IPS).  O processo  administrativo  disciplinar 

(PAD) e a sindicância (em sentido geral) estão previstos na Lei 8.112/1990 – Estatuto do 

Servidor  Público  Civil  da  União  (arts.  116  a  182).  Já  o  processo  administrativo  de 

responsabilização (PAR), reservado às pessoas jurídicas que tenham praticado atos lesivos 

contra a Administração, está previsto na Lei 12.846/2013 (Lei Anticorrupção).

O  presente  Relatório  tem  por  objetivo  mostrar  de  forma  acessível  e  sucinta  os 

principais dados e informações relativas às atividades desenvolvidas pela CORREG-UFPB, no 

período de 01 de janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025, mostrando a transparência de 

nossas  ações,  identificando  as  fragilidades  e  potencialidades,  fortalecendo  as  atividades 

correcionais no comprometimento da integridade pública.

2. DIAGNÓSTICO DA CORREGEDORIA

A CORREG-UFPB contempla as exigências da Portaria Nº 123, de 22 de abril  de 

2024, que alterou a Portaria Normativa CGU Nº 27 de 11 de outubro de 2022, sendo uma 

Unidade de Correição Instituída (UCI), possuindo cargo em comissão pelo titular (CD-04) e 

competência privativa do Corregedor-Geral para elaboração do Juízo de Admissibilidade em 

relação aos procedimentos investigativos e processos apuratórios de infração disciplinar.

Referente  ao  período  objeto  do  presente  Relatório,  apresentamos  o  retrato  situacional  da 

Corregedoria, as ações realizadas e em fase de realização, como também o planejamento de 

novas ações que serão brevemente implementadas.

2.1. Força de Trabalho

O atual Corregedor-Geral da UFPB foi reconduzido através da Portaria nº 1112/2025 - 

PROGEP – SCRF, de 27 de novembro de 2025, publicada no Diário Oficial da União, Edição 

nº 227, de 28/11/2025, Seção 2, com atividade exclusiva à Corregedoria, cujo mandato se 

estenderá por 2 (dois) anos, a partir de 21/11/2025.



Reforçando o compromisso de restruturar  a  CORREG, dotando-a de toda estrutura 

necessária  como  forma  de  dar  maior  celeridade  na  abertura  e  conclusão  dos  Processos 

Administrativos Disciplinares, acompanhamento e assessoria às Comissões Externas, maior 

interação com a Comissão de Conformidade, Ouvidoria, Auditoria Interna e todos os Centros 

e Unidades que compõem a Instituição,  atualmente a CORREG dispõe em seu quadro de 

pessoal 09 (nove) servidores efetivos, conforme quadro a seguir:

Servidor Cargo Formação

Sérgio Ricardo Figueiredo 

de Souza

Auditor; Corregedor-Geral • Mestrado em Políticas 

Públicas, Gestão e Avaliação 

da Educação

• Especialização em 

Contabilidade e Auditoria 

Pública

• Graduação em 

Administração e 

Contabilidade

Augusto Bezerra de Lima Assistente em Administração

Corregedor-Adjunto

• Especialização em Gestão 

Pública

• Graduação em Tecnólogo 

em Gestão Pública

Felipe Gomes Penteado Analista de Ciência e 

Tecnologia

• Especialização em Bioética 

e Toxicologia

• Mestrado em Nanociência 

e Nanobiotecnologia

Katianelle Cardozo Pereira Auxiliar em Administração • Especialização em Direito 

Administrativo

• Graduação em Direito

Laura Cristina Menezes 

Nunes

Assistente em Administração • Mestrado em Gestão 

Pública

• Graduação em Medicina 



Veterinária

Vandivel Galdino Bezerra 

Filho

Assistente de Tecnologia da 

Informação

• Graduação em Direito

• Especialização em Lei 

Geral de Proteção de Dados

Sonival Tadeu Cavalcanti 

Fagundes

Analista de Tecnologia da 

Informação

• Graduação: Tecnólogo em 

Processamento de Dados

• Especialização em Meio 

Ambiente

Marciel José de Oliveira Assistente em Administração • Graduação em 

Administração de Empresas

• Especialização em 

Administração Pública

Sâmala Sonaly Lima 

Oliveira

Auxiliar em Administração • Mestrado em História

• Graduação em História

Fonte: Sigrh/Ufpb

Considerando  a  significativa  demanda  de  trabalho  e  principalmente  o  passivo  de 

processos correcionais em andamento, como também a existência de muitos processos para 

fins de tratamento correcionais oriundos da Ouvidoria (FalaBr), Ministério Público Federal, 

Polícia  Federal,  Controladoria-Geral  da  União,  Procuradoria  Jurídica  da  UFPB e  diversas 

Unidades da Instituição, foram recepcionados três novos servidores no ano de 2025:

 Marciel de Oliveira: 28/07/2025

 Vandivel Galdino Bezerra Filho: 24/07/2025

 Sonival Tadeu: 22/09/2025

Nesse contexto, com o acréscimo de servidores, e a designação deles para integrarem 

comissões e  IPS,  há a expectativa positiva para oferecer maior celeridade na conclusão e 

tramitação  de  processos,  melhorando  os  resultados  da  Unidade,  visto  que  o  quantitativo 

anterior de servidores não era compatível com as demandas da Corregedoria.



2.2. Instalações Físicas

Devido  às  peculiaridades  da  atividade  correcional,  tal  como  a  necessidade  de  se 

garantir um ambiente onde se garanta o sigilo das informações, conforme orientação dada pela 

CGU na Nota Técnica nº 350/2021/CGUNE/CRG acerca da estrutura mínima da unidade de 

correição,  a  CORREG encontra-se  instalada nas salas  12 a  14 no 1º  Andar  do Prédio da 

Reitoria, Campus I - João Pessoa/PB, dispondo de 04 (quatro) ambientes adequados para as 

atividades correcionais  e  administrativas das comissões internas e  externas,  como também 

para  atendimento à  comunidade universitária  em geral.  Ocupa uma área  exclusiva  para  o 

Setor,  possuindo  08  (oito)  estações  de  trabalho,  sala  exclusiva  para  audiências  e  sala  do 

corregedor-geral, com espaço para reunião, todos com mobiliário específico para atendimento 

ao público e desenvolvimento das atividades administrativas desta unidade, contando ainda 

com computadores, telefones fixos e impressoras. A seguir, fotos de todos os ambientes que 

integram a Corregedoria:

Sala do Corregedor-Geral



Sala da Equipe Técnica e Secretaria

Sala de Audiências



Sala de Apoio as Comissões Externas

Todos os  ambientes  que  integram a  Corregedoria  estão equipados  com mobiliário, 

materiais e equipamentos adequados para o desempenho de suas atividades.

2.3. Estrutura Tecnológica

Quanto aos sistemas integrados e de informação utilizados na Instituição, tais como: 

Sistema  Integrado  de  Recursos  Humanos  (SIGRH),  Sistema  Integrado  de  Gestão  de 

Atividades  Acadêmicas  (SIGAA)  e  Sistema  Integrado  de  Administração,  Patrimônio  e 

Contratos (SIPAC), os acessos são plenamente disponíveis e utilizados por todos os servidores 

da Corregedoria, como também em relação ao uso de sistemas informatizados oriundos da 

Controladoria-Geral da União - CGU, ou seja: CGU-Pad e E-Pad.

Além  do  acesso  aos  sistemas  supra,  foram  disponibilizados  perfis  na  Plataforma 

Integrada de Ouvidoria e Acesso à Informação – FalaBr, como também ao sistema E-Aud, 

tendo em vista à adoção de providências atreladas ao modelo de maturidade correcional da 

Corregedoria-Geral da União – CRG.



Ressalta-se que, apesar dos treinamentos ofertados para cadastro no E-Pad, entende-se 

que  novos  cursos  e  treinamentos  precisam  ser  realizados,  visto  que  o  processo  para  o 

cadastramento e utilização do E-Pad é complexo e nem toda equipe está conseguindo utilizar o 

sistema de forma intuitiva.

2.4. Ações de Capacitação

Como ações de capacitação, podemos destacar:

Cursos/Treinamentos Data Participante(s)

Treinamento presencial para 

uso do E-PAD, destinado às 

Corregedorias da UFPB, 

UFCG e IFPB.

10 e 11/Março Augusto Bezerra de Lima

Felipe Gomes Penteado

Katianelle Cardozo Pereira

Laura Cristina Menezes 

Nunes

Nayanna Morais Dias

Sâmala Sonaly Lima 

Oliveira

Sérgio Ricardo Figueiredo 

de Souza

6° encontro O CRG-MM na 

Organização de iniciativas 

articuladas para prevenção e 

combate ao assédio – 

experiências do IFAL e 

IFCE. CRG-MM do 

Diagnóstico à Evolução: 

Oficinas de fomento à 

elevação da qualidade dos 

resultados correcionais no 

Poder Executivo Federal. 

Curso online.

26 de Agosto Augusto Bezerra de Lima

Felipe Gomes Penteado

Katianelle Cardozo Pereira

Laura Cristina Menezes 

Nunes

Nayanna Morais Dias

Sâmala Sonaly Lima 

Oliveira

Sérgio Ricardo Figueiredo 

de Souza

Sonival Tadeu Cavalcanti 

Fagundes



Vandivel Galdino Bezerra 

Filho

Curso Online de Processo 

Administrativo Disciplinar 

CGU

21 a 24/Outubro Augusto Bezerra de Lima

Felipe Gomes Penteado

Katianelle Cardozo Pereira

Laura Cristina Menezes 

Nunes

Nayanna Morais Dias

Sâmala Sonaly Lima 

Oliveira

Sérgio Ricardo Figueiredo 

de Souza

Sonival Tadeu Cavalcanti 

Fagundes

Vandivel Galdino Bezerra 

Filho

Curso: Governança das 

Instituições de Ensino 

Superior - UFPB

04 a 05/Novembro Marciel José de Oliveira

3. PARTICIPAÇÃO NA GESTÃO

Integrante  do  Comitê  de  Gestão  da  Integridade  –  CGI/UFPB,  juntamente  com  a 

Ouvidoria, Comissão de Conformidade, Comissão de Ética, Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

(PROGEP), e Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento (PROPLAN), a Corregedoria-

Geral atua de forma articulada com as demais áreas que compõe o Comitê, identificando os 

riscos concernentes à integridade e articulando ações relacionadas aos respectivos tratamentos.

Importante  citar  a  colaboração  da  CORREG  na  discussão  de  estratégias  de  combate  ao 

assédio,  prevenção  de  irregularidades  e  cooperação  entre  UFPB,  MEC  e  CGU,  com  a 



designação de servidora para compor o Conselho Gestor da COMU – Centro de Referência de 

Políticas de Prevenção e Enfrentamento às Violências contra as Mulheres da UFPB.

Importante ressaltar a participação da CORREG em diversas reuniões com os gestores 

da  Instituição,  para  discussões  de  diversos  temas  inerentes  à  Administração  Superior  da 

UFPB.

4. ATIVIDADES CORRECIONAIS

No  exercício  de  2025,  objeto  do  presente  Relatório,  foram  movimentados  423 

(quatrocentos e vinte e três) processos, que versaram sobre demandas do Ministério Público 

Federal-MPF, Controladoria-Geral da União-CGU, Procuradoria Jurídica da UFPB, Gabinete 

da Reitoria, Ouvidoria, Auditoria Interna, Comissão de Conformidade, Centros Universitários 

e demais Unidades Administrativas da UFPB, conforme quadro a seguir:

Processos Movimentados Quantidade

Recebidos 216

Enviados 207

Total 423

Fonte: Sipac

Quanto  aos  Processos  Administrativos  Disciplinares  (PAD's)  em andamento  e  concluídos, 

temos:

PROCESSOS (PAD'S) EM ANDAMENTO

PAD'S ORDINÁRIOS SUMÁRIOS

30 03

TOTAL 33

Fonte: Sistema Interno de Controle da Corregedoria-Geral UFPB – Mês de Dezembro 2025



PROCESSOS (PAD'S) – RELATÓRIO FINAL CONCLUÍDO

Processos Concluídos – 2025 Sugestão do Relatório Final

23074.090404/2022-64 (abandono de 

cargo/inassiduidade habitual)

Demissão

23074.008212/2023-72 (abandono de 

cargo/inassiduidade habitual)

Demissão

23074.001777/2023-97 (abandono de 

cargo/inassiduidade habitual)

Exculpação – Arquivamento

23074.070107/2020-39 (suposta 

irregularidade na publicação no portal de 

periódicos da UFPB)

Arquivamento

23074.033923.2018-17 / 

23074.034522/2025-34 (Uso inadequado de 

cartão corporativo com abastecimento)

Arquivamento

23074.077917/2022-41 (Acumulação 

incompatível de cargos)

Absolvição – Servidor regularizou sua 

situação após pedir exoneração do outro 

cargo

23074.009575/2023-41 (abandono de 

cargo/inassiduidade habitual)

Demissão

23074.014791/2020-62 (Assédio) Arquivamento – Perda de objeto por 

falecimento de acusado

Total 8

Fonte: Sistema Interno de Controle da Corregedoria-Geral UFPB

No Exercício de 2025, a CORREG emitiu 423 (quatrocentas e vinte e três) Certidões, 

segundo dados extraídos do SIPAC, a servidores aptos a requerer a aposentadoria, aprovados 

em  concursos  públicos  ou  remoção  para  outros  órgãos,  comprovando  a  inexistência  de 

qualquer procedimento administrativo disciplinar em andamento na Corregedoria.



5. ANÁLISE GERENCIAL QUANTO AOS PRINCIPAIS MOTIVOS DAS 

APURAÇÕES

No exercício objeto do presente Relatório, o maior número de processos concluídos na 

CORREG foi em relação à inassiduidade habitual e abandono de cargo.

Quando da análise das denúncias e representações recebidas, revelou-se que muitas 

vezes foram recorrentes e motivadas por falhas na gestão, controle e comunicação entre a Pró-

Reitoria  de  Gestão  de  Pessoas  e  as  chefias  imediatas  dos  servidores  denunciados, 

especificamente nos casos de licenças e afastamentos, uma vez que a falta de comunicação 

quando  do  encerramento  e  retorno  do  servidor  carece  de  maior  gestão  pelos  entes 

supramencionados.

Além  dos  processos  concluídos,  foram  emitidos  19  (dezenove)  Juízos  de 

Admissibilidade,  sendo  que  12  não  possuíam  os  elementos  necessários  para  instauração 

disciplinar, sendo a maioria relacionada a denúncias de abandono de cargo ou inassiduidade 

habitual.

Outrossim,  foram instauradas  5  Investigações  Preliminares  Sumárias,  procedimento 

correcional  preparatório,  de  caráter  sigiloso,  investigativo  e  não  punitivo,  destinado  a 

identificar  fontes  de  prova,  bem  como  a  apurar  a  existência  de  indícios  de  autoria  e 

materialidade que justifiquem a instauração de processo administrativo disciplinar, dentre os 

quais os novos servidores já foram designados para compor as comissões investigativas.

6. PLANO DAS AÇÕES REALIZADAS OU EM ANDAMENTO

AÇÃO

Conclusão da revisão para encaminhar em 2026 o novo Normativo da Corregedoria-Geral 

da UFPB, adaptando-o em consonância com os Normativos da Corregedoria-Geral da União 

– CRG/CGU.

Conclusão da revisão do Regimento Interno da Corregedoria-Geral da UFPB a ser 

encaminhado para apreciação e votação em 2026 pelo Consuni.

Em fase de conclusão do Edital para o Banco de servidores para participar de Comissões de 



Sindicâncias e Processos Administrativos Disciplinares.

Realização de ações preventivas com a participação no Programa de Iniciação ao Serviço 

Público destinado aos servidores ingressantes na UFPB, apresentando a Corregedoria e 

abordando temas relacionados aos atos correcionais.

Reformulação e atualização permanente da página da CORREG na Internet.

Participação junto à Ouvidoria, tratando de normas e orientações para tramitação de 

denúncias da Ouvidoria.

Participação dos servidores da CORREG em cursos de Capacitação das atividades 

correcionais promovidos pela Corregedoria-Geral da União – CRG/CGU e demais 

Instituições de Capacitação e Treinamento.

Adesão na utilização de Plataformas FALABR e E-PAD.

Interação e assessoramento aos Diretores e integrantes de Comissões de Sindicância nos 

Centros Universitários.

Execução de ações para viabilizar a reforma em todas as salas que integram a CORREG, 

especificamente quanto à troca de esquadrias, vidros e pintura geral. (23074.095166/2022-

15).

Elaboração de metas para a equipe para o próximo exercício, buscando maior agilidade na 

conclusão dos processos administrativos disciplinares abertos e os que estão por abrir, com 

o devido lançamento no CGU-PAD para os processos antigos e E-PAD para os novos 

processos.

Priorizar a utilização do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) como resolução 

consensual de conflitos disciplinares de reduzida lesividade, tratando-se de uma solução 

célere, eficiente, promovendo maior economicidade à Administração.

Participação da CORREG na Comissão de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e à 

Discriminação na UFPB.

Adesão à instauração de IPS para melhor consubstanciar o juízo de admissibilidade e evitar 

a instauração de PAD sem instrução devida.



7. AÇÕES CONSIDERADAS EXITOSAS

Quanto às ações consideradas exitosas desenvolvidas pela CORREG, podemos citar:

1.  Participação  frequente  em  reuniões  com  diversos  gestores  e  servidores,  prestando 

orientações técnicas, resgatando a visibilidade da Corregedoria quanto ao assessoramento e 

busca de soluções em matérias correcionais em toda Instituição.

2. Participação na Comissão de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e à Discriminação na  

UFPB, sendo a referida Comissão responsável pela elaboração do Plano Setorial da UFPB de 

prevenção e enfrentamento ao assédio e à discriminação, previsto na Portaria MGI Nº 6.719, 

de 13 de setembro de 2024.

3. Parceria com o COMU - Comitê de Políticas Públicas de Prevenção e Enfrentamento às 

Violências contra as Mulheres da UFPB, com a participação de uma servidora da CORREG 

no Conselho Gestor do referido Comitê.

4. Motivação e engajamento da equipe da Corregedoria, na busca da celeridade dos Processos 

Administrativos Disciplinares.

5.  Maior  agilidade  e  diminuição  do  tempo  na  emissão  das  Certidões  requeridas  pelos 

servidores aptos a requerer a aposentadoria, aprovados em concursos públicos ou remoção 

para  outros  órgãos,  comprovando  a  inexistência  de  qualquer  procedimento  administrativo 

disciplinar em andamento na Corregedoria.

6.  Revisão  e  atualização  de  normativos  da  Corregedoria-Geral  da  UFPB,  especificamente 

quanto ao Regimento Interno e Resolução de criação.

8. AVALIAÇÃO DA MATURIDADE CORRECIONAL

Desenvolvido e aperfeiçoado pelo Sistema de Correição do Poder Executivo Federal 

(SISCOR), o Modelo de Maturidade Correcional é definido pela CGU como:

"[…]  uma  ferramenta  estratégica  concebida  para 

mensurar o nível de maturidade correcional das unidades 

setoriais  de  correição  por  meio  de  um  sistema  de 

autoavaliação.  A  partir  desse  diagnóstico,  a  unidade  se 



torna  capaz  de  definir,  implementar,  monitorar  e 

aperfeiçoar  processos  e  práticas  correcionais, 

identificadas como relevantes para a elevação do nível de 

maturidade correcional."

Importante  instrumento de  gestão correcional,  que estabelece  um novo patamar  de 

atuação  aos  órgãos  e  entidades,  ampliando  seu  poder  de  decisão,  suas  competências  e 

responsabilidades, com a finalidade de orientar e consolidar a atividade correcional como um 

dos pilares estratégicos da integridade dos órgãos e entidades, plenamente inserida na estrutura 

de governança institucional.

O  Modelo  de  Maturidade  Correcional  é  composto  por  5  Níveis  de  Maturidade,  4 

Elementos (áreas avaliadas),  e  21 Macroprocessos-chave (KPAs),  que se organizam numa 

matriz de evolução da maturidade correcional a partir de 59 atividades essenciais avaliadas.

No ano de 2025, não houve a avaliação do Modelo de Maturidade Correcional – MM-

CRG, estando tal avaliação a ser realizada em Maio de 2026, com o novo MM-CRG – versão 

4.0.

Para  a  próxima avaliação no exercício de 2026,  com a padronização,  instituição e 

aprimoramento de novas práticas correcionais, espera-se alcançar o Nível 2 de Maturidade 

Correcional.

9. DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Apesar dos impactos negativos gerados pelo contexto em que a Corregedoria-Geral no 

final de Novembro de 2023, em que a Unidade ficou sem Corregedor-Geral por quase 04 

(quatro) meses, e que colaborou para um grande passivo de processos sem ação correcional, 

houve a superação de alguns desafios para o desenvolvimento das atividades da Corregedoria.

Ainda nesse panorama, registra-se que o reduzido quadro de servidores até final do 

primeiro semestre de 2025, desfavoreceu o tempo para a realização de procedimentos e rotinas 

administrativas, comprometendo a celeridade no andamento e conclusão de muitos processos 

administrativos.



Não obstante as dificuldades já relatadas, com o acréscimo de servidores no segundo 

semestre de 2025 e com a expectativa de melhorias na estrutura de trabalho para o ano de  

2026,  projeta-se  que  haja  maior  celeridade  e  qualidade  no  tratamento  dos  processos 

correcionais e atividades desenvolvidas pela Corregedoria-Geral.

Importante  ressaltar  que,  dada a  importância  do tema Correcional,  a  Corregedoria-

Geral executará, em 2026, mais ações preventivas e de conscientização, abordando temáticas 

sobre deveres e penalidades aplicáveis aos servidores públicos.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar  das  dificuldades,  o  exercício  de  2025  para  a  CORREG  foi  relevante  na 

consolidação e amadurecimento da sua atuação na UFPB, com a conclusão da revisão dos 

normativos e procedimentos correcionais com o objetivo de gerar maior eficiência e celeridade 

nas  atividades  desempenhadas  pela  unidade,  aliada  com  a  recomposição  do  quadro  de 

servidores.

Para  os  próximos  exercícios,  planeja-se  ações  mais  efetivas  de  prevenção  e 

conscientização  de  temáticas  sobre  assédio  moral  e  sexual,  deveres,  responsabilidades  e 

penalidades  aos  servidores  públicos,  mais  capacitação  técnica  aos  servidores  da  unidade, 

objetivando a diminuição do tempo de análise e conclusão dos processos correcionais.

João Pessoa, 15 de Março de 2026

Sérgio Ricardo Figueiredo de Souza

Corregedor-Geral


